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O FIGAR1NO

Fortaleza, 15 de Dezembro de 95.

SHNADOR accioly

Huje temos a honra de dar á es-
tampa o retracto do Senador Auto-
nio Pinto Nogueira Accioly, chefe
do partido republicano.

«O Figariuo» não f»z mais do que
prestar um tributo de homenagem,

-.justo e mere ido, a quem, por tan-
tos Mulos legiümos, tem jus meou-
testavel ao eminente posto, que dl*

guamente occupa, e para o qual se
faz mister posante envergadura ei
viça e segura orientação política.

O Senador >xcioly, de estatura
moral elevadíssima, herdeiro das
mais bellas UadiçOds, dotado das no-
bres qualidades, cujo coujuucto for-
ma o homem de estado, é um ceareu-
se distinctissimo, que n s faz ter or-
ffulho. O seu nome, pelo prestigio
que encerra», .ó para todos nós um
verdadeiro lemma de combate e ao
meamo tempo um íris de b>oanç*.

O Ceará o estima e o venera e tem
nelle<a1#i*me ^s|íeranç^ de seu es-

plèndidp futuro, a cuja conquista to-
dos n6s almejamos.

* Sáudando a As ua ch egad á, quee
^Sf^SuW^
iodosí os bons ceareuses, damos lhe a

Abóa viuda^ còm o sentimento de,

quem coatempla um benemérito dá

pátria.

§TO-

CHRONIQUETA

Leitores, vou entreter-vos
Um pouco por distração, *
Por isso quero pedir-Vos
De prestar toda attenção.

Começando,/ vou diser-vos
Que vai bem torto este mundo,
Vos affirmo porque disso
Tenho conhecimento profundo.

Pr'a melhorar de governo
Acabou-se a mouarchia,
E se a Republica favar
Nos teremos a anarchi».

Por isso devemos todos
Ao governo auxiliar,

'•sfe-

#

Sa eíte quizer deveras
Fazer a ãaçáo marchar.

Depois que o dever .cumprimos
Da , xculeute cidadão,
Vamos «gora traiar
Do .nosso natat toriàu.

A Lossa bella cidade
Vai n'utn progresso veloz,
Começando peias casiò
Fiualisando por nos.

Todo o dia se derriba,^
tíe reconstruo, »e edincu, •
A cidade vai crescendo,
Desde u outeiro i?ó Üsüiuca.

Jk temos linhas de" bondes
De Porang«b* p'r' aqui,
A via. férrea m&rchaudo
De Quixadá ao Ucuui.

Temos também telephonea
P'ra Bewtica e Moruió.
l''ra Poraugaba, Aideiuta,
PYa Mucuripe e OuCÓ.

.-*.

De fio ha tanta -fartura
lie cobre e ferro" o zincado,
Que já estando os área cheios
Uzain nas cercaa —farpado.

Agora acabou de abrir-se A
.fe^Be^tóa^^
P'ra de&cançar quem quizer
ir d'aqui á Arronche a pô

Temos mais (grande invenção)
Um tal gaz íucandecente,
Quauto mais quevr se elle claro
lidais elle iucáudeia a gente^„.

Para augineutãr as béilesas
Que já tem a capitai,
Vai ievantar-se um theatro
La na praça do Herval. ^

-,r=-x

P'ra /abricaivse os tijolos
A firma Oiympio e Gondim
Já montou grande-olaria
Na estrada do Mudubim.

Sendo preciso ao theatro
Trabalhadores bastantes,
Mandou-te buscar na China
Um navio de immigrates.

¦*¦ ¦•¦.''
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O material que ó preciso
Está todo encommendado,
D'aqui pois a 50 annos
Está o theatro acabado

Emquanto chega o theatra
Ao^seu desejado fim. ^
Vamos as quintas e domingo
Tomar fresco no Jardim.

;*.

Alli vemos com fartura
Em trez grandes avenidas
Mocinhas e senhoritas
De. trez classes definidas.

Pertence a primeira classe
A avenida Caio Prado,
Por ser também do passeio
O lúCii mais frequeutado.

As mocinhas da elite,
Distiuctas, bem educadas,
Qae vestem ai^osauiente,
De cinturas torneadas;

Que no andar altaueiro
Mostram garbo e singeiesa
Ostentando raros dotes
Que lhes deu a uaturezv,

São estas flores que gyram
Na avenida principal, ±
Destribuindo os perfumes
De £e:i corpo angelical.

lnfelismente apparece
As veses por excepção
Alguma infame ex casada
De feia reputação.

. i

A avenida Carapinima
Perieuce a classe segunda.
A sua estreita calçada a
vive em grande barafunda

Í.-W.:;

A VLi se é n cb n t r a de tu d o
ate com grande fartura,
Famílias, mocinhas pobres
De singela formosura.

#

Et também se encontram fei
Que até horrorisa a gente,
Moças novas^ moças velhas
E alguma typa indecente.

E* o recreio das creadas
a avenida Mororó,
Das grisettes de Pelotas
E das moças que andão §ó

Casualmente apparece
alguma nova franguinha
Espartilhada, cheirosa,
Requebrada e bonitinha/

as
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Porem esta, frueta rara
E* logo tão procurada.
Que quando apparece alguma
Vai logo consignada. ^

Temos ainda alem disso
n'um Coreto em symetria
a Policia ou 6 Segundo
Tocando com harmonia.

E depois n*um dos portõeâ
Que á Senta Casa faz frente

:#.'



¦ 
'

-y W--

O FIGA RI NO W&?'í'
"¦¦¦-: 8

r*.

,-.-¦''./ Y-'.- ;Y:'"

Temos garapa, bolinhos
Doces, podius café quente,

Pfar variar finalmente
Quem descer Ia para a praia
Encontra brincando a manja
Certo povinho de saia.

Já tenho /'aliada muito
E para não vos cançar
Vou ser breve, muito breve
Como quem quer acabra.

Se alquma cousa offendeu
ao bello sexo, perdão,
Eu so quiz com estas phrases
Prender a vossa attenção.

w
jt?

Para o estado atual
Das cousas da nossa terra,
Se não for tudo verdade
Ef porque também se erra.

Timandro.

LAPiS TRAVESSO
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A TROTE LARGO

Estamos no mèz das festas,
de boi, pastoras, fandangos,
em que sabidos e bestas
dapçam quadrilhas e tangos.

E là pelaPoraogaba,
onde a festa sempre é boa,
vamos ter até «mangaba»
em «caxaça» — pela proa.

Jàjforam annunciadas
de Deus manino as novenas,
quedevem ser animadas,
polas suas boas acenas.

* *

M

^chegado o Accioly,
porem o commendador !
Houve festão I Muito golle
musgat foguete.,, um fer/vor.

Rolou /'estanca três dias
e continua a solar.

3

E-porção de ai mas fitas
sentem calor de abrazar.

Até o fim do corrente,
segundo o jornal uoa diz,
vamos ler novata geute
no theátro S. Luiz.

Em tempo me cccuparei
do poviuhode quem railo*
Pôr ora apenas direi
—que e de produzir a bailo.

Alli peio «Palhabote»
ha cousa que me consterna :
— um carneiro de três pernas,
cousa que merece um motte.

Si o pobre do animal
podsuisse cinco ou seid
seria descommunal!
Mas tó tem aomente três»..

Em todo caso, leitore?,
i- uoyidade ! Pois ó l
Não assombrou aos senhores
um carneiro sem um pé ?!

TRIOLET

O Pougitori «avuava»
do mesmo modo que veio,
Da noitada pelo meio
o Pungitori «avuava».
O Simões não esperava,
nem dMsto tinha receio.
O Pungitori «avuava»
do mesmo modo que veio.

Noticiarete

IMPRENSA

Recabemos o 3* numero da Penna,
brilhante revista quinzenál que'se
publica nesta capital sob a direção
dos talentosos moços Marcohno Fa-
gundes, Graccho Cardoso e Mattos
Guerra.

Agradecidos,
*& A Y-

CENTRO LITTERARIO

Com JM0M homeuagem comme*
morou o tctCentro Litterario» no dia
12 do corrente, em sessão extraordi*
naria o 18* auuiversario da morte do
grande romancista cearense José àe?
Alencar. ,.-.. ,( \ ^:R,^%>*^J||'

Agradecendo o convite! ^QIQ ^|ne
^o:Sr-bo.Q'rJoú.:; 
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KALENDAIUO

Dezembro :

1— Funda-se em Quixeramobim

desemos que contiivueln setüpre a
trilhar no caminho^ò^bèm em favor
das lettras pátrias. •w

Declaramos que desde/a acceita-
__ mos assiguaturas para o interior e

um* cíuVdançaute^ob 
~a'di7eção^ do^ 

estado sendo 4» por se
um filho.do Macahuba.

2—«O Matuto» jornal de maior
circulação de Quixéramobim protes-
ta contra um art. do regulamento
interno do club Dançante, que pro-
hibe aos cidadãos casados tomar par-
te no mesmo club.

3—Um illustre desconhecido na
mesma cidade descobre onçinhas na

[garganta de um dos seus clientes.

mestre e
adiantado.

por anno» Pagamento

PARA VARIAR

N'uma roda familiar conversava-
se sobre idade :

Pergunta um cavalheiro a uma se-
nhora : r

—Que idade a senhora tem?
—Quinze annos !„..
•-* gua 1 Quando eu vim deSo-

brai a Senhora ;a era taluda ! Bote
bacatháoi

O RSITRATO DO MARECHAL
FLORIA NO

Simplismente subleme !
EV como pudemos qualificar o

trabalho de alto valor artistico do
nosso conterrâneo José Irineu, o
qual acha-se em exposição no sa-
lão de honra da Republica.

Receite o destinto artista os noa-
sos sinceros applausos pelo feliz
triumpho de seu inspirado pincel.
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